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troduziu uma novidade que 
talvez escape ao cidadão: a 

possibilidade de colaboração en-
tre Estado e sociedade civil para 
assegurar a todos os brasileiros o 
acesso à educação. Desde que foi 
oficializada, essa valiosa parce-
ria, que prevê ainda a cooperação 
entre as esferas de governo para 
organizar o sistema de ensino, 
tem sido capaz de ajudar a supe-
rar os problemas 
educacionais. 

A possibilidade 
da cooperação 
aprofunda, acerta-
damente, a descen-
tralização de com-
petência e de res-
ponsabilidade. Com  a lei, os legis-
ladores elegeram a mobilização 
social como importante instru-
mento na implementação e conso-
lidação de políticas públicas. 

No mês passado, o presidente 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), senador Fer-
nando Bezerra, entregou ao mi-
nistro Paulo Renato Souza docu-
mento com sugestões dos em-
presários para melhorar o ensino  

no Brasil. A proposta inclui co-
operação com sindicatos, tam-
bém mobilizados pela educação. 
Veja-se a Força Sindical, que to-
ca seu projeto Educação e Traba-
lho: Parceria pela Cidadania. Pa-
trões, representantes dos empre-
gados e governo podem juntar 

forças por' utna 
causa nobre. E o 
pacto social na 
educação tem fun-
cionado. 

Outro exemplo: 
no dia 9 de outu- 
bro último, a Fiat 

Automóveis assinou um protoco- 
lo de intenções com o MEC, por 
meio do programa Acorda, Bra- 
sil. Está na Hora da Escola!, em 
que se compromete a investir 
US$ 5 milhões no ensino brasilei- 
ro nos próximos três anos. Desse 
montante, 60% será destinado à 
escola pública; os outros 40% 
vão para o ensino privado. Ao be- 
neficiar 4,5 milhões de alunos, o 
projeto Moto Perpétuo desenvol- 

verá, no currículo escolar, temas 
transversais como mobilidade, 
meio ambiente, educação no trân-
sito e segurança. 

Em conseqüência da nova vi-
são política e administrativa, pre-
vendo a cooperação com a so-
ciedade na educação, surgiria, 
em março de 1995, o programa'', 
Acorda, Brasil. Está na Hora da 
Escola!, do Ministério da Edu-
cação. Seu gerenciamento tem 
revelado ótimas notícias. A prin-
cipal é que, desde então, temos 
comprovado que a mobilização 
social, como instrumento de ges-
tão e mudança, é um poderoso 
aliado do administrador público. 

Os resultados que o MEC vem 
obtendo, por intermédio do Acor-
da, Brasil, mostram a validade 
dessa política cooperativa. Foram 
firmadas, até agora, mais de cin-
qüenta parcerias do programa com 
a sociedade. Parcerias que gera-
ram até aqui cerca de R$ 15 mi-
lhões em equipamentos e material 
didático-pedagógico, incluindo 

serviços e prêmios, em benefício 
de aproximadamente 12,5 milhões 
de alunos da rede pública. 

A mobilização social em par-
ceria com o Estado, até 1988 só 
viável para minimizar os proble-
mas da população carente atingi-
da por cataclismos, próprios das 
regiões Sul e Nordeste, ao passar 
a ser utilizada mais amplamente,  
tem mudado a visão da coletivi-
dade, que via na situação da es-
cola pública o retrato da incapa-
cidade oficial de atendê-la nas 
suas principais necessidades. 

' A escola pública está mudan-
do para melhor e a sociedade es-
tá percebendo que é possível, 
com a participação de todos, re-
solver não só os problemas da 
educação como também os de 
outros setores que precisam de 
soluções urgentes. Progressiva-
mente, o pessimismo vai ceden-
do lugar ao otimismo conse-
qüente. 

O Acorda, Brasil trabalha es-
sa noção a cada dia. Afinal, o ci- 

dadão começa a entender que a 
escola é pública não por perten-
cer a governos ou por estar vin-
culada à sua estrutura formal, 
mas sim porque ela é da comuni-
dade e dela necessita. Assim, o 
programa busca por princípio a 
participação de todos os brasilei-
ros na recuperação 
da escola pública. 
E utiliza, pará ven-
cer essa luta co-
mum a todos, uma 
linguagem que se-
ja entendida pelos 
diversos grupos de 
"atores" sociais. 

O Acorda, Brasil quer agora 
atuar junto com eles em seu pró-
prio campo de ação. Hoje, a tare-
fa principal é levar nossa pro-
posta pessoalmente a cada seg-
mento social, mostrando aos ci-
dadãos como eles podem partici-
par e reafirmando que são im-
prescindíveis no processo. 

Sem deixar de lado sua princi-
pal função, que é incentivar par- 

cerias em favor da escola públi-
ca, o Acorda, Brasil está imple-
mentando com as delegacias do 
MEC um projeto de mobilização 
social mais direto, que, entre ou-
tras coisas, inclui o incentivo à 
criação de mais Associações de 
Pais e Mestres. Pretendemos, ba-
sicamente, realizar encontros 
com a comunidade para divulgar 
os projetos do MEC para o ensi-
no público, como o Dinheiro na 

Escola, e mostrar 
iniciativas de su-
cesso na educa-
ção executadas 
hoje no País bus-
cando incentivar 
ações semelhan-
tes. Para levar a 

bom termo mais esse projeto, o 
programa requer a participação 
de toda a sociedade. 

Como o educador Cláudio Mou-
ra Castro, penso que, se quisermos 
ter uma educação de qualidade para 
todos, temos de ter todos pela qua-
lidade da educação. ■ 

* Coordenador do programa "Acorda, 
Brasil. Está na Hora da Escola!", do Minis-

tério da Educação. 

A cooperação entre 
setores do governo 

aprofunda a 
descentralização de 

competência e de 
responsabilidade 

Pretende-se realizar 
encontros com a 

comunidade, a fim de 
divulgar projetos 

do MEC para o 
ensino público 


